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vlror Íerro
O governo pen§a que a industria pode

,,. . , discíptinar a ocupaçao da Amazônia. Os

: cientistas discordam, mas as primeiras
iiderúrgicas iá estao em funcionamento
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toneladas dç caruÉo, Srando, finalmcfl'
te, 2,8 milhÕes de ttneladas de ferro-gtt'
sa. Essc é o plano básim que o governo
fderal está pondo rapidamente em prá-

tica pasa dar continuidadc à exploração
da Amadnia. Não é poracaso que a qc'

: construída no sraçao dessa empreitada,
cujo fioco é a serra dos Carajás, a maior
provírrcia mineral do pnís, situada no sul
do Pará. Aí está a maior jazida de fcno
do mtmdo, abrigando quase à flor da
terra nada menos que 18 bilhÕes de to'
neludts de minêrim de alta purÊizs, cDIII
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explorago previsu paÍadurar rneio mi-
lênio. Cozido com ajuda do carvão âIrÊ-
zÔnico - que serve ao mesmo temPo de
combustível e de reagente químio nos

'altos-fornos siderúrgico§ -, esse miné-
rio se transforma no ferro-gusa de rne'
Ihor qualidade que há no mercado inter-
nacional, A irjéia, então, é deimr de err

'portar apenas mínério bruto c pÍLqsar

também a vender o lucrativo ferro in-
dustria lizado na selva.

"E uma iniciativa dç impacto, Wâ
gut mru, m0 t'Fl,e l0 . l9g9
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pÍrovocaÍ o debate"' proclama o ense' votvimento onde ie 
-a_gl-u!n9u 

uma po- tando uma popuraçáo de g5 mir habiran-
'' nheim João urbano ognin' ãiÀrãr?i'r punçeo rurai-o urün em processo ex- res. Ao seu rado, em ulm.tlÍãoffi"r*Ua*i llx,ü*Jãr?ü,ill,;l.:,n fi:iltr [:i"Í:,i!,:11;ffi :##j, #í,ti
ffirlõ"rl,:,f ffl*i:"rÍ:r:g; rr {tp qgi"', iã,,.i,o,, sffi;;i o, s ,irr,ó., üJ ô,ir"ã.,o. Dcsdc o ano
ôu'i"ao n'uo, íüos qrs es% ao üal Ii,lffi,'X,TÍ: mt#i;;f;lf:lf.#.*3ranhâo' 45% do Pgr6'cl0?o a"ooiÀ. a tegorias; ;;;il;'part" 

"irenJo 
em àa* À.ii o*"r*"t'ü'o*, a c,amargorcgrão administrada.pcto PGC e-i*frt' um mundo incerto,-a'u.ràá" p.-ü ,itrü b** Merais, produtora de s,íciomc-tanre porque já não rem apenas nordstas ,.toz il;ü;;d: ' üü.-; ;.;rtái?iir"r,eria-prima dosa pr*eÍvar' E um oedaçoda Amazônia A cidade ãã-Tuúrrl, ro pará, é um inips aecomputador. E não sc trata deonde o desmatamento começou r,e ÃÀii Fl:Fã,ã. N]i|,â*oo, ou ,i, ,iã- ir. p"qu.na empreitada: a meta datempo e conünua a avançar veloznente ples entreposto ao'cãmercio tããi.iãrur ãrpr"gg é fabricai 32 milronetadas ao(vejaomapanapágimpjt..ara*oúó, à" *rirnriuãüíã.n., e sua popura- aa rcgião osrcnta uma comiricaar i"i" al çeo, atc iri+, ,ã",rp.rura os 8rn habi. ;ürfiTr:l:,r#?li;T #{rr;Xt;;llorestas e c*tumes tooiàonoii-rir"rr' .mirrfr;;ffi{ilido asfartode qua- iaqo dotordmünrriar.doc com rodovias *ru"o*'-t"i"to' trorg{oviásarfr"il"**onica,aEe- , - Transformações sernethantes csrão' çÕes' hidrclétri'casu' uggo' tüffi-il ' ianÉi-;iliu , ,"ir'0r., .;r-ffi;;- ocorrendonasprincipaiscidaregescorhí-' dústrias pcsadas' seo n"úcÉã di-ãll-ii" , ,' àôirrríili 
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Um poís no
Amüzônio

Com ç00 mil qui!ô-
m€tros quadrados, o
Grande Carajas nao
.frl t'incrr/c c<ts c.çÍar/o.r
«rrlrJe .§c .çilrra. ,{rjnli-
niçÍradrr cotn irrcc'nÍi -

vês fkcars e investi-
menÍos púhlicos (tota-
lizand<t l3 bilhoes de
drjlores. desde suc
cru'oçfo em 1980), §srl
"governo" é unl con-
selha de onze núnk-
Íros prcsidido pelo
miruslro do Plane-
Jtcr?rcfiÍo. Desríe / 9.98,

os §ol',t,rffi adores tütt
direitct ü ttltinar nn.r
retgrrir)cs r/cr Corr.çri/r tr,
Àíuiro Cesnrcr ada, Jt{o
grencie rique:a srio a.ç

jaziclas minerais.
Quando rr visiÍo u ent
/ 9§5, 0 ministro dd
Cltinrr, Zhao Zyiang,
hoje deposto, conren-
iou:"D€Lts é realnten-
te brcsi kiro" .

Umu Íerrovio

nü ccntrumõo
();i.':rrrfo ocdi tou financiar a i<'r-

ror,iri Curu;is -ltuqui, o Bsnco
:Vun,Jia/ acreditou qut a regiao
r?Íffirrrstrr/c pelos trilhos e r(t
foÍ?rpcsIt.' por nr(lÍcs Itortclgcr-

32

neas. Mus elas formam Ltnw frú-
gil misturs de ecossistefiios, hoje
perturbados pclo cle smatumento.
Só de rnrttas hd catorre tipos tlife-
renles, além cle cerretdo,\, cuntl)os
a/rtgrrr/rrs, habuçuni.ç e ulú cu«lirr-

Íias, entre outras espécics. Até
50% dos so/os sao tle argila úci-
da e lzqb, de arcia. Altenas entre
l0?c e l4Çb dcles pernitem culti-

yos anuais, conro arroz, ntillro
ou'soja. O geógrafo Aziz Ab'Sa-
ber aponta ilo mupa ucinru os
pontzs críticos. A baixacla mura-
nlte nse ( I ) , clrcia dc lu54os , lto je
octtytudu palu ug,rol)(c'uririrt s(nt
controle, pcrde .çokts cont lucili-
dade Stela erctsuo. A borda do
planrrlto muranhen.çe (2) é pouco
I'értil e aí o cle.çmatantenrc pode

secaí as |ontes dos rios, a!ém de
causrr erosao. A outra borda do
planulro cçi nunto tlepressao (3)
coht rtu de cerrados e de mat&,
sccu.t, rinde a cirutlaçãct de ar é

Jtrr:cúria, larilitando 0 acúmulri
de poluiçao. '['enderia a suf rer drt
" efeitrt CubaÍão", co.ro nela se
sedi&çsem siderúrgicas mal esíu-
dudas ecologicome nte.
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Corrido contro o floresto
Às cores lndtcom o grou do dmrnotomento
otó hole; o
ele ó mols

estrelo rnostro

(wrdo-rccuro) . poquono ou nulo

ffi tuçrUoctoru). módto

Elto*reto) . gronde

ferrovia se reúne a maior concentraçao
cle posseiros cro país - cerca de sffi irrir
pessoAs.

os críticos cta inclustrialíz*tçãa subli- n,

nham que_a preocupação e juiia, ,ü 
1

planos esráo sendo âpÍicactú oe *u*iã
incorreta. "O principat exempto í ;'à;
pr(tpria fcrrovía", ctardeja um ctm maí,s
ácidos op_ositores cto ptano, o geÍgmÍa
Aziz Ab'saber, da uriiversidatrã oãsuo
Pauto. A ferrovia propiciou um formidá- Ivel avanço, mas foi 

'mat 
prane jtacla d,I

ponto cle vista sociar e- ecorosr*. nm* [
L... que 

,as 
terrasi que margõiam 06 tri_ 

t

Ihos não foram reservadas pãr, a preser-
vação. Entâo, attamente' varoiízad;,
acabaram sencro apropri adas e ,*praa-
mente tlelm-atada; parágarantir a úo;.
§egy4o informa à secieta ria*xecutiva
clo PCC, a$ matas clessa imensa regrãa.-' nos zsa. mil quirôrnetros quactrícrú 

,

que margeiarn a ferrovia - estao prati-
camente condenadas, Uma parueia de ;

via siclo derrubacla ou gÍavemente alte- ,, . 
,;rada. ultimamente, o§ cortes vêm sendo y , ,,

feitos à raxa de J Tíil quirômetros ;;;: I ,

original pode desapa rccer cm il;* I ' :

A causa cliret a da agressão foram cEÍ- '
tas_prátic,s cxrremactas, coÍno u o,,c,,or- , ) ,r i
luçu.o pura e simples coÍn âÍ lena*, orí
projetos agÍopecúários c cte extra#o de _ :

madeira nobre. Mas o erro primário ú: 
" 

i

Mundial, que financiôu a obra, a Com.
panhia Vale do Rio D_oce, que u *ni , '

truiu, e o próprio pCC, que deu o aval
para a construção. Ab'Saber, da USp, ;

assustou com os eventuais impacto§ ne-
gativos «la ferrovia. Assim, ôriou uma
comissão independente para acompa- ,

nhar a evolução «Ios pranoe u*ironiios,
Era o Crupo Execuiivo cle À*r*rr- ;

mento, ern Meio-Ambiente (CEA-
MAM), clo qual o próprío cientisà f,azía
parte, entre outros. ..Mas 

nossas adver- ,

tências nunca foram ouviclas petos récrú- 1

cos clo PCC", clenuncia Ab'S;ber.
.Ctgnin, clo pGC, acredita que a prô

ry? implantaçáo clas inclústrias terá um :

efeito disciplinador, Frois haverá maíor
intcrcssc cm elímínai os clcsequilíbrícx
sociais e as agressóes extremadas ao am-
biente. Concretamente, ele analisa o
aportc de macleira nece#§ária parü alí-
mentar as sicler(trglcas com cawáo. A 
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Gronde

Corofós

carvão: Mambá c parauapebas, no pará;

: Açailândia, Im;rcratrij, Sanra Inês e
santa Luia, no Maranhâo. Destte o ano
passado, jl estao funcionon,lu duas usi-
n&s de gu-sa, p*xrtuindo acirnu de r00
mil toneratlas anuais. uma, em uur*úoi,
cidade que em dez anos passou de 20 mii
qsra. -ex) mil hnbitantes. E outrü em
Açailântlis. [*)nro de pnrticlu da fcrrorio
§66s*-'§ul. Nessas mesmas cidattes esl

i tão aprcvados, enquanto outrus seis

lryurd.urrr a tramitaçào regar para r. inr-
talar- Além dirso. oíversal inhustriã ;;' tão a cami,nho, .ip*ciarmente rts produ-
toras dc liga de ferro-manganês' (duas
usinas em consrrusro) e dí mangànei-
metálim (unra usinã em mnstruçã" ). Oplano inclui aintla fábricas de *i*.íto.
alumínio. sitício-metálicçr e flSJ.o truço de uniâo entre todos esses
oentros é sua proximidade com a ferro_via Carajiís--ltaqui, inaugurada em
l?85 para rigar a rcgião dos ãinerios, na
fabulosa srerra dos-carajás, no ilil;
do Pará, à c'sra do Máranhão, a g90
quilômerros de disrância. puxaáai p";
seis locomotivas. imensas cornposiçocs

ryrym por era aharrotudns dc'nrinêrio
tle fernr pera exF)rtaçü«r. S[o 35 mi.
lhÕes de tonelatlas anuais extraídas no
alto tl* -serra pcra companhia vale do
Rio Docr. Agora. a ferroviu dcve cres-

§mmnltt[t-N.c t0.lgse

carregar um bom lote desse minério
muito antes de chegar ao mar, já que irá
também suprir as novas siderurgica§. O
governo fecleral entende que d*e par-
quq,pode agilizar o desenvolvimento da
região e gerar empregos diretos ou indi-

untq à ferrovia,
krnz da mata estáo250 mil

condenados a desaparecer

ria-executiva clo pGC em novemtrro cto
ano pnssado. Nfl opinifio do governo, cg-
se plano marcaria utn ponto-, por exem_
plo, se aliviasr:.,a pressão cfo gari*r;,
que polui o ambiente e cria grríct.s con-
tingentes de famílias'sem meio de vida
seguro. calcula-se que haja perto cle 250
mil garimpeiros nesia áreá riítira (70 mil
apena§ em §erra Pelada, nas cercanias de
Marabá). Mas as estatísticas mostram
que 72o/o clo ouro acabam nas mãos cle
apenfl§ 270 clos garimpeiros, .on,l.naÍr-
do a maioria a peramburar i.* crcstino
certo. Daclos ainda imprecisos in«licam
tnmbém que nu regiâo'cle influôncia da
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0 Guia Hodovlário 89 traz
1.500.000 km de eslradas corn tudo

o gue tem na beira do caminho.
E 8.000 cidades,' com a localizaÇão no mapa.

Com o Gula HodovÉrh
você vai e volta corn segurança a er.onomia.
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curto prazo, segundo diz, apena§ tsets,

tsinas de gusa devem mmeçar a operar,
consumin«lo I milhão e 600 mil tonela-
das de carvão ao ano, ou 480 quilÔme-
tros quadrados de árvores. Portanto, a
tÍ»m de desmatamento x,râ oito vezes

menor do que a registrada, até hoje' q
junto à Íenwía. Em sua sqsúa, é um I
preço razoável pelo desenvolvimento. '

"IniciaLmenÍe, boa parte Ílessa madeka
virá da mata, mas também dos resíduos

das madcireiras, atenuando o impaao
ambiental", racíocina. AIém disso, de-
pois do sexlo ano de operaçáo, as usinas

teráo de tira r ?Sc/o do carvão consumido
de áreas reflorestadas, proporçâo que
sobe para1üTo depois do décimo aÍto.

m Marabá, é fácil
Yer que o carvão não está
sendo tirado da §elrarta"

Mas as dúvidas que restarn sao gran-

des. Para começaÍ, é muito difícil tazet
reflorestamentog na Amaz,ônia - @mo
ficou cÍaro no Proieto Jarí, íniciado e
abandonado pelo milionáno arnericano
Daniel Ludwig, no /,rmapá, 'oSó as usi-
nas de gus a iá aprwadas precisaríarn de
um reflorestamento de 323 mil hectarcs,
o que é 4,3 vÇzes maígr do que o do Ia-
ri", adverte o ecologista Philip Fearnsi-
clc, do Instituto Nacional de Pesquisas'

da Amazônia, de Manaus, AM. Amen'
cano, residindo há treze anos no Brasil e

- atualmente um dos mais importantes
ecologistas do país, Ele se descloha eÍt.
tre os trabalhos de pcsquisa e víagens

ininternrptas, sempre @rn a meta de
participar do desenvolvimento amazfrnv
co. Para ele, o§ cu$to6o§ reflorestamen'
tos não sobreviveriam às pragas, doen-

ças e outros males que derrotaram o§

técnicos no Jari. Ele tambérn desconfia
do bom comportamento das empresas
guseiras. "Em Marabá, é, fáçtl veÍ que o,
carváo não está sendo tirado das selrâ-
rias, mas das florestâs", testemunha ele,
Esse canrão é faffimdo erd fsrnos iÍxstâÍa-

clos em centenas de fazrcrulas prÚxímar,

"O alcance da predaçáo, portânto, *rá

sumindo a floresta, iá que a ptryamai*
dustrial é permanente",finalíza. r
ea ffirmll' frr, r-' I0'IÍH]
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